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INTRODUÇÃO

Na sequência da Recomendação n.° 1/2009 de 1 de Julho do Conselho de Prevenção da Corrupção, a
Universidade do Porto (IJ.Porto) apresenta o seu Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções
Conexas.

Consciente de que a corrupção constitui um importante obstáculo ao habitual funcionamento das instituições,
independentemente da sua natureza ou sector de actividade, com a divulgação do presente documento na
U.Porto pretende-se:

> Melhorar a qualidade e eficácia dos sistemas de controlo interno existentes, que constituem uma
componente fundamental da gestão do jisco;

> Promover uma cultura de Isenção, legalidade, clareza e transparência nos procedimentos;

> Promover uma cultura organizacional de responsabilização. nomeadamente através da adopção de códIgos D
de conduta com responsabilização ética de todos os colaboradores da tJ.Porto;

> Sensibilizar os colaboradores para temática da prevenção da corrupção e infracções conexas.

A U.Porto encontra-se confiante na cooperação de todos os colaboradores na implementação deste plano,
apesar da complexidade e novidade do tema e de todas as alterações decorrentes da transformação da U.Porto
para o regime fundacional.

O Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infracções Conexas da U.Porto apresenta a seguinte estrutura:

PARTE 1— Atribuições da entidade, Organograma e Identificação dos responsáveis

PARTE II — Identificação dos riscos de corrupção e infracções conexas e Medidas preventivas dos riscos

D

Porto, 30 de Dezembro de 2009

O Reitor

José Gados D. Marques dos Santos
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P*rnc 1— ATRIBUIÇÕES DA ENTiDADE, ORGANOGRAMA E IDENTIFiCAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS

1. MISSÃO, ATRIBUIÇÕES, VALORES E NATUREZA DA U.PORTO

Conforme previsto no artigo 172° da Lei n°62/2007, de 10 de Setembro (RJIES), foi instituída pelo Estado uma
fundação pública com regime de direito privado denominada Universidade do Porto e os Estatutos da
Universidade do Porto foram aprovados pela Assembleia Estatutária da Universidade do Porto, reunida em 22
de Dezembro de 2008, homologados pelo Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior em 30 de Abril de
2009 e publicados no D.R. no 93, 2’ série, de 14 de Maio de 2009.

Missão e Actividades

A U.Porto tem por missão a criação de conhecimento científico, cultural e artístico, a formação de nível superior
fortemente ancorada na investigação, a valorização social e económica do conhecimento e a participação activa
no progresso das comunidades em que se insere.

Atribuições

1. A U.Porto prossegue, entre outros fins, os seguintes:

)~ A formação no sentido global - cultural, científica, técnica, artística, cívica e ética — no quadro de
processos diversificados de ensino e aprendizagem, visando o desenvolvimento de capacidades e
competências específicas e transferíveis e a difusão do conhecimento;

>- A realização de investigação científica e a criação cultural e artística, envolvendo a descoberta, aquisição
e desenvoMmento de saberes e práticas, de nível avançado;

)~ A valorização social do conhecimento e a sua transferência para os agentes económicos e sociais, como
motor de Inovação e mudança;

~ O incentivo ao espínto observador, à analise objectiva, ao juízo crítico e a uma atitude de
problematização e avaliação da actividade cientifica, cultural, artística e social;

> A conservação e divulgação do património científico, cultural e artístico para utilização criativa dos
especialistas e do público;

> A cooperação com as diversas instituições, grupos e outros agentes numa perspectiva de valorização
recíproca, nomeadamente através da investigação aplicada e da prestação de serviços à comunidade;

)~ O intercâmbio cultural, cientffico, artístico e técnico com instituições nacionais e estrangeiras;

> A contribuição, no seu âmbito de actMdade, para a cooperação internacional e para a aproximação entre
os povos.

2. A U.Porto concede graus de licenciado, mestre e doutor e o título de agregado, bem como outros
certificados e diplomas no âmbito de actuação das suas escolas concedendo ainda equivalència e
reconhecimento de graus e habilitações académicas, nos termos da lei.
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3. A U.Porto concede o título honorífico de doutor honods causa, nos termos definidos na lei e nos presentes
estatutos.

Valores

1. A U.Porto proporciona condições para o exercício da liberdade de criação científica, cultural, artística e
tecnológica, assegura a pluralidade e livre expressão de orientações e opiniões e promove a participação de
todos os corpos universitários na vida académica comum;

2. A U.Porto pauta a sua actuação por elevados padrões éticos;

3. A U.Porto cultiva o rigor, a transparência e a qualidade, preocupando-se de modo particular com o
reconhecimento do mérito;

4. A U.Porto assegura igualdade de acesso e tratamento, independentemente de questões de género e de
ordem social, política, étnica ou relIgiosa;

5. A U.Porto obriga-se, nos termos da lei, a eliminar todos os factores que constituam desvantagens à vivência,
dentro da Universidade, dos cidadãos portadores de deficiências;

6. A U.Porto preocupa-se com a realização pessoal de todos os que a integram;

7. A U.Porto promove a inovação, propiciando um ambiente estimulador da criatMdade e de uma atitude
empreendedora dos seus membros;

8. A U.Porto pugna por um desenvolvimento ambiental, económico e social sustenlável.

Natureza Jurídica e Autonomias

A U.Porto é uma fundação pública de direito privado, que goza de autonomia estatutária, pedagógica, científica,
cultural, adminIstrativa, financeira, pat.irnonial e disciplinar.

No âmbito das suas actividades, a U.Porto pode realizar acções comuns com outras entidades, públicas,
privadas ou cooperativas, naciona~ ou estrangeiras.

A Universidade pode criar ou participar em associações ou sociedades, com ou sem fins lucrativos, desde que
as suas actividades sejam compatíveis com a sua missão.

2. ÓRGÂOS DE GOVERNO DA UNIVERSIDADE DO PORT& IDENTIFICAÇÃO DO~ RESPONSÁVEIS

São Õrgàos de Governo da U.Porto o Conselho de Curadores, o Conselho Geral, o Reitor e o Conselho de
Gestão. São ainda órgãos da Universidade o Senado, a Provedoria e o Fiscal Único.

PLANO DE GESTÃO DE Riscos DE CORRUPÇÃO E INFRACÇÕES CONEXAS — IJ.PORTO 3136



~i!~2iTi~
Organograma

FUNOAÇAO

1~:

L_

CSTA&UOMENID Pt ENSINO SLW~iO~
UMVTM~*CE DO P~TO

o

O Conselho de Curadores é nomeado pelo Governo, sob proposta do Conselho Geral da U.Porto, ouvido o
Reitor. O mandato dos Curadores tem uma duração de cinco anos, renovável uma única vez, não podendo ser
destituídos sem motivo justificado.

O exercício das funções de Curador não é compatível com outro vínculo labora! simultâneo à U.Porto.

Composição

O Conselho de Curadores da U.Porto é composto por cinco Personalidades de elevado mérito e experiência
profissional reconhecidos como especialmente relevantes: Paulo Azevedo (Presidente), Basilio Horta, Carlos
Tavares, João Pedro Pulido Valente Monjardino e Maria Amélia Cupertino de Miranda Duarte de Almeida.

Competências

Compete ao Conselho de Curadores da tJ.Porto:

> Eleger o seu Presidente;

~ Aprovar os Estatutos do estabelecimento de ensino, sob proposta de uma Assembleia Estatutária com a
composição prevista no artigo 172.° da Lei n.° 62/2007, de 10 de Setembro, e sujeitá-los a homologação do
ministro da tutela do ensino superior;

)- Proceder à homologação das deliberações cio Conselho Geral de designação e destituição do ReItor,
apenas podendo a recusa de homologação ocorrer caso se verifiquem as condições expressas no n.° 6 do
artigo 86.° da Lei n.° 62/2007, de 10 de Setembro;

»- Propor ou autorizar, conforme disposto na lei, a aquisição ou alienação de patrimónIo Imobiliário da
instituição, bem como as operações de crédito;

»~ Nomear e destituir o Conselho de Gestão, sob proposta do Reftor~
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» Homologar as deliberações do Conselho Geral relativas a:

o Aprovação dos planos estratégicos de médio prazo e o plano de acção para o quadriénio do mandato
do Reitor;

o Aprovação das linhas gerais de orientação da instituição no plano científico, pedagógico, financeiro e
patrimonial;

o Aprovação dos planos anuais de actividades e apreciação do relatório anual das actividades da
instituição;

o Aprovação da proposta de orçamento;

o Aprovação das contas anuais consolidadas, acompanhadas de parecer do Fiscal Único.

O Conselho de Curadores reúne ordinariamente quatro vezes por ano, podendo reunir extraordinariamente
desde que requerido por qualquer dos seus membros. Delibera por maioria qualificada de quatro quintos de
todos os seus membros efectivos, incluindo o seu Presidente.

O Conselho Geral decide sobre os Estatutos, elege o seu Presidente e o Reitor. Cabe-lhe ainda nomear o
gabinete de Provedoria da Universidade e propor ao Governo o elenco de Curadores da U.Porto.

Os membros do Conselho Geral não representam grupos, nem interesses sectoriais e são independentes no
exercício das suas funções. O mandato dos membros eleitos ou designados é de quatro anos, excepto no caso
dos Estudantes em que é de dois anos.

O Conselho Geral da Universidade funciona de acordo com regulamento próprio, aprovado por maIoria absoluta
dos seus membros.

Composição

O Conselho Geral da U.Porto é composto por 23 membros, assim distribuídos:

> Presidente: Luís Portela;

» Representantes dos Professores e Investigadores: Alexandre Tiedtke Quintanilha, Ana Margarida Moreira
Leitão de Barros Martins Damas, António Torres Marques, Baltazar Manuel Romão de Castro, Isabel Maria
Alves e Menezes Figueiredo, José Manuel Lopes Teixeira Amarante, Luís Manuel das Neves Belchior Faia
dos Santos, Manuel João dos Santos Monte, Maria Paula Brandão Botelho Gomes, Pedro Henrique
Henriques Guedes de Oliveira, Sebastião José Cabral Feyo de Azevedo, Zulmira da Conceição Trigo
Gomes Marques Coelho Santos;

> Representantes dos Estudantes: Alexandra Margarida Portugal Babo, Luís Carlos de Bemardes Rebelo,
Paulo André da Silva Vasconcelos, Rui Filipe Almeida Ferreira e Reis;

> Representante do Pessoal não Docente e não Investigador: Felicidade Maria de Jesus Pereira Lourenço;

> Personalidades externas: Ana Maria Braga da Cruz, Ângelo Ramalho, Beatriz Pacheco Pereira, Manuel
Ferreira de Oliveira, Manuel Palva, para além do presidente.
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Competências

Compete ao Conselho Geral:

)> Eleger o seu Presidente, por maioria absoluta dos votos validamente expressos, de entre os seus membros
externos;

> Propor ao Governo o elenco de Curadores da U.Porto, ouvido o Reitor~

> Aprovar o seu regulamento;

> Pronunciar-se sobre as alterações aos Estatutos aprovados pelo n° 1 do artigo 3° do Decreto-Lei n° 96/2009,
de 27 de Abril, e aprovar as alterações aos presentes Estatutos nos termas dos números 2 e 4 do artigo 40;

>~ Organizar o procedimento de eleição e eleger o Reitor, nos termos da lei, destes Estatutos e de regulamento
próprio;

D > Apreciar os actos do Reitor e do Conselho de Gestão;
> Nomear o gabinete de Provedoria da Universidade, que incluirá o Provedor do Estudante, e aprovar o

respectivo regulamento de funcionamento;

> Propor as iniciativas que considere necessárias ao bom funcionamento da instituIção.

Compete ao Conselho Geral, sob proposta do Reitor:

> Aprovar os planos estratégicos de médio prazo e o plano de acção para o quadriénio do mandato do Reitor~

)~ Aprovar as linhas gerais de orientação da instituição no plano científico, pedagógico, financeiro e
patrimonial;

> Aprovar os planos estratégicos submetidos pelas Unidades Orgânicas;

> Aprovar o plano e o relatório de actividades anuais consolidados da Li. Porto;

> Aprovar o orçamento anual consolidado, bem corno aprovar as contas anuais consolidadas, acompanhadas
do parecer do Fiscal Único;

) Criar, transformar ou extinguir Unidades Orgânicas, bem como reconhecer a situação de crise de uma
Unidade Orgânica que não possa ser superada no quadro da sua autonomia. Na sequência deste
reconhecimento, no caso de uma Unidade Orgânica com autogoverno dissolver o “órgão colegial” ou retirar
a capacidade de autogoverno, nos outros casos iniciar um processa de transformação ou extinção;

)> Aprovar os estatutos das Unidades Orgânicas sem órgãos de autogoverno;

» Fixar as propinas devidas pelos Estudantes;

~ Propor ao Conselho de Curadores a aquisição ou alienação de património imobiliário da U.Porto, bem corno
as operações de crédito;

> Autorizar a criação ou a participação da aPorto nas entidades referidas no artigo 21.0 dos Estatutos;

>‘ Pronunciar-se sobre os restantes assuntos que lhe forem apresentados pelo Reitor

> Aprovar os mecanismos de auto-avaliação regular do desempenha da U.Porto.
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O Conselho Geral tem um Presidente eleito, por maioria absoluta, de entre as seis personalidades externas. O
Presídente do Conselho Geral não interfere no exercício das competências dos demais órgãos da U.Porto, não
lhe cabendo representá-la nem pronunciar-se em seu nome.

Compete ao Presidente do Conselho Geral:

> Convocar e presidir às reuniões;

> Declarar ou verificar as vagas no Conselho Geral e proceder às substituições devidas nos termos do número
2 do artigo 26.° dos Estatutos;

> Propor à aprovação do Conselho Geral o regulamento de funcionamento, o regulamento para eleição e
cooptação dos membros do Conselho Geral e o regulamento para eleição do Reitor.

O Reitor é o órgão superior de governo e de representação externa da Universidade. Conduz a política da
Universidade e preside ao Conselho de Gestão, ao Senado e assume, para além das competências próprias,
todas as competências que, por lei ou pelos estatutos, não sejam atribuidas a outras entidades da
Universidade.

O Reitor da U.Porto é o Professor Doutor José Carlos Malzlues dos Santos.

O Reitor é coadjuvado por Vice-Reitores, por ele escolhidos e livremente nomeados de entre os Professores e
dos Investigadores doutorados da UniversIdade, ou de Individualidades externas à lJ,Porto, e pelo
Administrador, por ele nomeado. Pode ainda ser coadjuvado por Pró-Reitores, por ele escolhidos e nomeados
de entre os Professores e dos Investigadores doutorados da Universidade, ou de Individualidades externas à
U.Porto.

Competências

O Reitor representa e dirige a U.Porto, incumbindo-lhe, designadamente:

~ Elaborar e apresentar ao Conselho Geral as propostas de: Z)
o Plano estratégico de médio prazo e plano de acção para o quadriénio do seu mandato;

o Unhas gerais de orientação da instituição no plano cientifico e pedagógico;

o Plano e orçamento anuais de actividades consolidados;

o Relatório e contas anuais consolidados, acompanhados do parecer do Fiscal Único;

o Aquisição ou alienação de património imobiliário da U.Porto e de operações de crédito;

o Criação, transformação ou extinção de Unidades Orgânicas, ouvido o Senado;

o Reconhecimento de crise de uma Unidade Orgânica que não possa ser superada no âmbito da
respectiva autonomia, ouvido o órgão representativo da mesma;

o Estatutos para as Unidades Orgânicas sem órgãos de autogoverno;

o Propinas devidas pelos Estudantes;
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o Criação ou a participação da U.Porto nas entidades referidas no artigo 21.° dos seus estatutos.

~ Aprovar a criação, alteração, suspensão e extinção de cursos, ouvido o Senado;

» Aprovar os valores máximos de novas admissões e de inscrições nos termos legais;

> Superintender na gestão académica, decidindo, designadarnente, quanto à abertura de concursos, à
nomeação e contratação de recursos humanos, a qualquer título, à designação dos júris de concursos e de
provas académicas e ao sistema e regulamento de avaliação de Docentes e Discentes;

> Orientar e superintender na gestão administrativa e financeira da U.Porto, assegurando a eficiência no
emprego dos seus meios e recursos;

) Atribuir apoios aos Estudantes no quadro da acção social escolar, nos termos da lei;

» Aprovar a concessão de títulos ou distinções honoríficas, ouvido o Senado;

> Instituir prémios escolares, ouvido o Senado;

> Homologar os estatutos das Unidades Orgânicas com órgãos de autogoverno após verificação da sua
legalidade e da sua conformidade com os estatutos e regulamentos da U.Porto;

> Homologar as eleições e designações dos membros dos árgãos de gestão das Unidades Orgânicas com
órgãos de autogoverno, só o podendo recusar com base em ilegalidade, e dar-lhes posse;

)~ Nomear e exonerar, nos termos da lei e dos estatutos, os dirigentes das Unidades Orgânicas sem órgãos de
autogoverno;

> Nomear e exonerar, nos termos da lei e dos estatutos, o Administrador, bem como os dIrigentes dos
serviços da tJ.Porto, com excepção dos pertencentes às Unidades Orgânicas com órgãos de autogovemo;

> Exercer o poder disciplinar, em conformidade com a lei, ouvindo o Senado no que se refere à aplicação de
penas graves;

> Assegurar o cumprimento das deliberações tomadas pelos órgãos colegiais da Universidade;

> Aprovar o regulamento disciplinar dos Estudantes e os demais regulamentos previstos na lei e nos estatutos,
sem prejuízo do poder regulamentar das Unidades Orgánicas no âmbito das competências próprias dos
seus órgãos;

~‘ Velar pela observância das leis, dos estatutos e dos regulamentos;

> Propor as iniciativas que considere necessárias ao bom funcionamento da Universidade;

> Desempenhar as demais funções previstas na lei e nestes estatutos;

> Comunicar à tutela todos os dados necessários ao exercício desta, designadamente os planos e orçarnentos
e os relatórios de actividades e contas;

> Tomar as medidas necessárias à garantia da qualidade das aclividades da U.Porto e das suas Unidades
Orgânicas;

> Representar a U.Porto em juízo ou fora dele;

)~ Propor ao Conselho Geral os mecanismos de auto -avaliação regular do desempenho da U.Porto;
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> Cabem ainda ao Reitor todas as competências que, por lei ou pelos estatutos, não sejam atribuidas a outras
entidades da Universidade.

O Reitor pode delegar nos Vice-reitores, Pró-reitores, Administrador e outros dirigentes algumas competências,
por considerar necessárias a uma gestão mais eficiente.

O Reitor pode delegar nos órgãos de gestão das UnIdades Orgânlcas, ou nos seus Directores, algumas das
competências que se tomem necessárias a uma gestão mais eficiente.

O Reitor pode delegar a presidência dos júris de provas académicas que lhe sejam cometidas, a qual deverá
recair no Director com poderes de subdelegação num Professor catedrático de nomeação definitiva da Unidade
Orgânica.

O Conselho de Gestão conduz a gestão administrativa, patrimonial e financeira, bem como a gestão dos
Recursos Humanos da U.Porto.

O Conselho de Gestão é nomeado e exonerado pelo Conselho de Curadores da U.Porto, sob proposta do
Reitor.

Composição

O Conselho de Gestão da U.Porto é composto por 4 membros assim distribuídos:

)‘~ Presidente (Reitor): José Carlos Diogo Marques dos Santos;

~ Dois Vice-reitores: António da Silva Cardoso e Jorge Manuel Gonçalves;

~ O Administradon Manuel Pedro Carrilho da Silva Pinto.

Pode ser convocado para participar, sem direito a voto, nas reuniões do Conselho de Gestão quem este
considerar pertinente.

Competências D
Compete ao Conselho de Gestão:

> Preparar o orçamento anual consolidado a submeter pelo Reitor ao Conselho Geral e assegurar a respectiva
execução;

> Arrecadar e gerir as receitas e autorizar a realização de despesas e pagamentos;

> Elaborar a conta de gerência consolidada para aprovação pelo Conselho Geral;

~ Fazer propostas e colaborar na gestão do património;

> Decidir sobre a aceitação de doações, heranças ou legados;

) Assegurar as condições necessárias ao exercício do controlo financeiro e orçamental pelas entidades
legalmente competentes;

> Fixar as taxas e emolumentos a praticar na U.Porto;

> Gerir os Recursos Humanos da U.Porto;
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> Promover auditorias externas, pelo menos, de dois em dois anos, reportando-se uma à primeira metade do

mandato do Reitor e a segunda precedendo em três meses o final do mandato correspondente;

> Aprovar a remuneração do Fiscal Único, sob proposta do Reitor.

O Conselho de Gestão pode delegar nos Directores das Unidades Orgânicas e dos serviços autónomos e nos
dirigentes dos serviços as competências consideradas necessárias a uma gestão mais efIciente.

O Senado é um órgão consultivo que tem por missão assegurar a coesão da U.Porto e a participação de todas
as Unidades Orgânicas na sua gestão.

O Senado funciona em plenário e em comissões ad.hoc que este constitua, conforme previsto no seu
regulamento. Os mandatos dos membros eleitos do Senado são de quatro anos, excepto os dos Estudantes
cuja duração é de dois anos.

E)
Composição

Membros do Senado, por inerència:

> Presidente (Reitor): José Carlos Marques dos Santos;

> Vice-reitora: Maria de Lurdes Correia Femandes;

> Directores das Unidades Orgânicas: Afonso Pinhão Ferreira, António Sousa Pereira, Carlinda Leite, Carlos
Veiga da Costa, Francisco Barata Femandes, Francisco Tomé Laranjo, Jorge Alves, Jorge Olímpio Bento,
José Agostinho Marques Lopes, José da Silva Costa, José Manuel Neves Cruz, José Manuel Sousa Lobo,
Maria Daniel Vaz de Almeida, Pedro Ventura Alves da Silva;

> Directores dos Serviços Autónomos: João Carvalho;

Membros do Senado, por eleição:

)~ Representantes dos Docentes e Investigadores das Unidades Orgãnicas: Anni Gunther Noneli, António
Fernando Sousa da Silva, António Pedro Soares Ricardo Graça, Eduardo Jorge Sousa da Rocha, Maria

E) Luisa Alves da Silva Neto;
> Representantes das Unidades de Investigação: Cláudio Enrique Sunkel Cariola, Joaquim Adelino Correia

Ferreira Leite Moreira, José Francisco Preto Meirinhos, Manuel António Cerqueira da Costa Matos, Maria da
Conceição Rangel;

~ Representantes dos Estudantes: Ana Raquel Vieira Teixeira, Bruno Miguel Fernandes Brochado, Cecilia
José Barbosa Somes, Emanuel José Valpaços dos Santos, Rui David Cunha Brandão Teixeira Dias;

~ Representantes do Pessoal não Docente e não Investigador João Emanuel Cabrai Leite, Manuel da Rosa
Gil.
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Competências

Compete ao Senado:

> Pronunciar-se sobre as propostas de criação, transformação ou extinção de Unidades Orgânicas;

). Pronunciar-se sobre o plano estratégico da Universidade, em particular no que diz respeito às políticas de
Investígação e formação;

> Pronunciar-se sobre os relatórios e planos anuais de actMdacles consolidados;

> Pronunciar-se sobre os resultados dos processos de avaliação;

> Pronunciar-se sobre a criação, alteração, suspensão e extinção de cursos;

> Dar parecer sobre a concessão de títulos ou distinções honoríficas;

> Dar parecer sobre a instituição de prémios escolares;

)- Dar parecer sobre as questões disciplinares que impliquem penas de suspensão superiores a três meses ou
a interdição da frequência da U.Porto;

> Dar parecer sobro os assuntos que lhe sejam submetidos pelo Reitor.

Na U.Porto está constituído um Gabinete de ProvedorIa que tem como função a defesa e a promoção dos
direitos e interesses legítimos dos diferentes corpos que constituem toda a comunIdade académica da
Universidade.

Os Provedores são escolhidos e nomeados pelo Conselho Geral1 tendo o mandato de Provedor uma duração
de três anos.

Composição

O Gabinete de Provedoria da U.Porto é composto por 3 membros assim distribuídos: Provedor do Docente e
Investigador, Provedor do Funcionário não Docente e não Investigador, Provedor do Estudante.

No processo de escolha do Provedor do Estudante o Conselho Geral deve ouvir as Associações de Estudantes
da Universidade.

O exercício da actividade de Provedor é incompatível com o exercício de qualquer cargo num órgão de governo
ou gestão da Universidade.

Os Provedores elaboram relatórios anuais a apresentar ao Conselho Geral descrevendo a actividade
desenvolvida e indicando, designadamente, o número de queixas e reclamações recebidas, a matéria a que
dizem respeito, o sentido das recomendações feitas e respectivo acolhimento pelos destinatários.

A actividade dos Provedores rege-se por regulamento próprio a aprovar pelo Conselho Geral.
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Competências do Provedor do Estudante

Compete ao Provedor do Estudante da U.Porto:

~ Apreciar as queixas e reclamações dos Estudantes e emitir recomendações aos órgãos competentes, aos
Docentes e aos serviços da Universidade ou das suas U nidacles Orgânicas, com vista à revogação, reforma
ou conversão de actos lesivos dos direitos dos Estudantes, e à melhoria dos serviços;

> Emitir recomendações e fazer propostas de elaboração de novos regulamentos ou de alteração dos
regulamentos em vigor, tendo em vista acautelar os interesses dos Estudantes, nomeadamente no domínio
da actividade pedagógica e da acção social escolar~

> Contribuir para a elaboração e actualização do regulamento disciplinar dos Estudantes;

> Contribuir para a actualização do código de conduta dos Estudantes;

> Outras competências que lhe sejam atribuIdas pelo Conselho Geral em sede do regulamento próprio, a
aprovar por este.

As actividades do Provedor do Estudante desenvolvem-se em articulação com as Associações de Estudantes e
com os órgãos e serviços da Universidade.

O Fiscal Único é designado, de entre revisores oficiais de contas ou sociedades de revisores oficiais de contas,
por despacho conjunto do ministro responsável pela área das finanças e do ministro responsável pela área do
ensino superior, ouvido o Reitor. O mandato tem uma duração de três anos. Compete-lhe controlar a
legalidade, regularidade e boa gestão financeira e patrimonial da Universidade.

O Fiscal Único não pode ter exercido actividades remuneradas na Universidade nos últimos três anos antes do
início das suas funções e não pode exercer actividades remuneradas na Universidade durante os três anos que
se seguirem ao termo das suas funções.

Por Despacho n.° 21292(2009, de 22 de Setembro de 2009, foi nomeado Fiscal Único da IJ.Porto, o revisor
oficial de contas Jorge Manuel Felizes Morgado.

O ~ompetenvias

Compete ao Hscal Único da U.Porto:

> Controlar a gestão patrimonial e financeira da Universidade;

> Acompanhar e controlar com regularidade o cumprimento das leis e regulamentos aplicáveis, a execução
orçamental, a situação económica, financeira e patrimonial e analisar a contabilidade;

~“ Dar parecer sobre o orçamento e suas revisões e alterações, bem como sobre o plano de actividades na
perspectiva da sua cobertura orçarnental;

~ Dar parecer sobre o relatório de gestão de exercício e contas de gerência, incluindo documentos de
certificação legal de contas;

)~ Dar parecer sobre a aquisição, arrendamento, alienação e oneração de bens imóveis;

~ Dar parecer sobre a aceitação de doações, heranças ou legados;
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~ Dar parecer sobre a contratação de empréstimos, quando a Universidade esteja habilitada a fazê-lo;

> Manter o Conselho de Curadores informado sobre os resultados das verificações e exames a que proceda;

~ Elaborar relatórios da sua acção fiscalizadora, incluindo um relatório anual global;

> Propor ao Conselho de Curadores a realização de auditorias externas, quando isso se revelar necessário ou
conveniente;

> Pronunciar-se sobre os assuntos que lhe sejam submetidos pelo Conselho de Curadores.

O prazo para elaboração dos pareceres referidos é de 15 dias a contar da recepção dos documentos a que
respeitam.

Para exercício da sua competência, o Fiscal Único tem direito a:

> Obter do Conselho de Curadores ou dos demais órgáos da Universidade as informações e os
esclarecimentos que repute necessários;

> Ter livre acesso a todos os serviços e á documentação da Universidade, podendo requisitar a presença dos
respectivos responsáveis, e solicitar os esclarecimentos que considere necessários;

» Tomar ou propor as demais providências que considere indispensáveis.

D
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PARTE li-IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS DE CORRUPÇÃO E INFRACÇÕES CONEXAS E MEDIDAS PREVENTIVAS

DOS RISCOS

Tendo em conta as funções! actividades! serviços da U.Porto, foram identificadas as seguintes áreas de
intervenção:

1. Gestão de Recursos Humanos;

2. Gestão de Alunos;

3. Contratação;

4. Gestão Patrimonial;

5. Subsídios e Apoios;

6. Gestão Financeira;

7. Propriedade Intelectual.

Para cada área de intervenção foram detalhados os potenciais riscos de corrupção e de infracções conexas,
classificados segundo uma escala de risco (fraco! médio! elevado), em função do grau de probabilidade de
ocorrência. Em função dos riscos! Infracções identificados foram definidas as medidas a adoptar que previnam
a sua ocorrência.

Apresentam-se a seguir os quadros resumo que contêm os riscos de corrupção ou infracção conexa por área,
assim como as respectivas medidas preventivas a adoptar.

O

PLANO DE GESTÃO DE Riscos DE CORI~JPÇÃO E INFRACÇÕES CONEXAS — U.PORTo 14)36



~0
~ em

o o~
0~W~30wao~~~~0g em
coo 00
CE 00..
o~o~w0 C~

flHd
~ 6~8~ a3coØflQ) t e.
ooi~øE0 o.
r~&e~ €0
•Do~~o~ 20—~0

h~E4
~ «o

~‘*.~g -.~ c.~
&e~tQ.S ~go eD o

0.2’ c 0=
~®~e0 20et~ 20
~ .!! at

tdo0~L*~i~ ~
t’~ai~.2)e
~

0 t a 1
ai~ <>°!

cocu~00 k0
0~~,cUt 00
taøC 0) o o)
‘o a~$coa$~ E~iW c~
~ 0.-o a)o,
c,,oto oS’8. ~
CE ~ ~ c~3~ot e ~
~ eo® ~E

- ~‘~4E o~
£ 5~Se ~ .s8‘o’~~° ~i9~~ ~&2 o:~ € oC D.0o

to i~’w’~. ~
tu0 ~o

~ ui90 2E
~ C 0t~ 0

00 E0o, cE
!~€ 13 oSo •c— — °~
— 0cuz~ tt~, > E

co~:i~g ~ 2°
~ aag 2°0et,
~ tØø cuo
~ e ~ ~ ~ tu

~ >ai~ ‘5ta
D~~8>W 00w- Doe
O.0o.0S..~ Q~5S <>o

e
o
a

5
D

o,
o
cc

=
(2
111

LII
o
o
1<

1-
e
LII

0

Lii

o
E

o
oe

ooe
LI

o=
o

~o
ai
.0~

ai
8 ~
.~ .~ .~0 ~
2g a
~ 0 e
.~ ‘8~ o
p a o
o
e o 1!
Ii- O 1-

CD

CD

o
o

‘o4x
‘LI

8zD

1

o
tu

tu
ea

‘oco ‘o
o tua
>
€
.2 ~
‘oo
t o
‘- loo o.
E o.
a ~
co 00o- o~

.00~ e
Cocoa

Do,
Oe

o

ta~
.0

a
oE

e eS
t

.0 oe~E
.2 ~ci.e
s O>
0 oao
o 00.0o. zms

~°‘e co
>u,e a)~8 o
aio O.- .0
00-
C
~0
g~

‘~w o.~i ‘o
~w ‘offi

o~a co
oco00 6’

~ O o
00 0~
~ ~a ou
0~ita 0W
200. 2v 4ag.~ aio,
~ ~ ou> o
000 otu~.0.0 a.
,.:

0
a)

~0e
~0
cg o

o, 0
080

‘o —
D O
o t
o o ‘o
tt~

02
o.
~0 coE E

tu e >
co 0 ~=
O) LO
o e wOO O ‘-a
2 2
0.. 0. WL.

0
o

LO
O.
0
0
c

E

0

o
C
O)
E
e
co
co
o
O
o
o

o
O.
‘o
o

e
.0
o)
e

0
o

O
li,
O’
e
o
.0
e
‘Ii

ai cd ‘~ cci



cn
o
z

5
o

Li,
o
O,

o
ow
ri:
Lii
o
o

o,
Lii
o
uJ
ri:

me 00

0 0O~
“E :2!

ECO
0
o~5 bf -o

CD —E
005

‘oOc a,9o o aao0 O
ata, DG,
t=— 20

‘o m a’
~
0•~~

~ cf
$~3D ..~
&~ ~E
10~c °~
ct,3 ~°

~ at
~
E~ AC&2

~
~ <>O

noo •c
~0

O ~‘

fl
C . -

c t
0c)~

0OCo oo. o o

e c
—ø

•0~-
a,

E~ g
C =
—

co
‘3

2 L~o
o
EU,co
aE~
E2 c
0.2.2
Co...

‘o

00)
°
o) -
.5
E t°~,
° 00
O
•g c5~
o)
E

— oo
~
0
O
0

00
‘o tt

2 ~E
C
O
E

° E°g 2
o. o.
O
V
o

%~
.5 D~Eao Doo
~ <>0

00 000
ILtE tICEC0 C0

E
O

00 =
mE

a
~O.. ~O•~

o Op o
E0 °o,E~o o’

o
E v.g E
e e

2am 2~S2e
COE C.-eEo> OC>®

3. a,~ 3..— ~CE:2 c~E:2
~Ss 3!S.~
co Do

E Ecoo
o C
‘a
o
•g
C Co OS
o
s~
E E

‘o
O OSo
~
~o tu
a,

~fl tt
o.. o
.~wn
x< ~<-,

.- c..J

0
5 al.’o
t
c3 0=o!
O

~0
‘o .c

~C O
•0~

Ci)

4! co~

.a~ ~

E ~S
1-a,

5E o
OS
.~.° O
•_*5 DC.0
o€ ~os <~

o

(a
o.
O
E

~0 ?n~ o a
aD O

~ C O:2 ° E o
O .2 oO — c
ia a, ‘o
e co •~ •E

~ E E
.2 O
~ g
E -~ o o
8 o °
O ~3.
2 3 E.. ~

~ 00

g’ ~ e
tE -, lJJ~ 0.

« .~I ‘4

co

8
Cd

Li-

oo
ia
Li.

O
o

O
C
E ia
e
O E
O~ (a ai
E ~coo >

O ‘0
0 CO

E ° o‘8’ o
E aoo .2

Li- O 1—

3 ‘si
cd
Eco
e
E

o
o
.0
o.
oo,
Oe
e
C

o
t
ia
o
C
ia,
~0
oo

:0

Di
o
o
-l

‘o
O

‘o

CO
E
o
C
o
-o
co

~0

-8
2
cv

cd

o
Dioo
O
a,

:‘iI



a)
o
z
4
2
o
r
o)
o
o)

o
‘3
Li

Iii
o
o

1-
a)
Li
(5
4
Iii

.4

w ou) o
•5 t
2 tu
o.

ZO W
E
o o.‘°

to EOiq tu‘TI ° O’c o)
~ Ecn~c tu~ ~Ro o.‘~ >~v

~ o.
o ~ .≥
•0 E~o. ~

.- Os tu
°o
‘~,‘m ~EE O
a~’ o~D t.
Dt.~ ~ o.n
ø~ Occu 0.2
<co 0®o. (3=

1

1

a
o
a

n
x

c

1~
.2
Q.
cc

oo
Iii
o

o
‘o

Li
o
.2
Lio
Li
o
oz

a



o

e
.0
0
0,

06
20,
c~
co
~a,
~0 .0
00,
“cdLt
o- cd

4?
00~

~0
— O
cdt
~m
0,0

E~
e°
t~

0,
.2 ~
~o
ra,
.- .0

II

‘o
o
-o

0
g
o,
a,
oa

0
cd

oa

cd
o
c

o
coo

o,

o

cdo

o
>

cd

E
8
cd

co
Eo
a O
C ‘cd
o

00

A
‘o ~

‘cdo
,~‘ ‘e
cdC
00

o>8

Lo
E
a,
o,
LO

o
.0

cd
a
cd
a,
c
o
E
co
o
‘a
E
o
cd
‘o
a,

tO
‘O
t
a,
o
0,
(o
‘D

‘o
‘o
E
‘li

o
a,
.0
o
0

0
o
o
a,
E
‘O
eo
2
o

o
‘O

cd
z
c
cd
E
a,
‘O

o
o
a,
E
o
a,
o
.0
co
t;
w

o
(o
o,

o

o,
tu
o
‘o
co
o
o
co
‘o

‘co
>

a
‘o
o
c

o
c
oo
o
o
a’” o
ci’ -o
‘ocoo =

o

e
-oo‘o
0,o
o
o
E
•0a,
0
2a
o
‘O

‘o
D
o
cd
E
o-o
o
o
a,
E
o
a,
e-o
cd
o,‘is

o-
cd
E
o
o
cd
O

g
a,o
o.
o,
cd

8.
cd
ci
o

ao,
e
ooo

h
>a

O
-o
Eo
(o
o
Eo
E
zo
o
O

o.
cd

o
c
o
•0

oco
Ooo
O
o.

o
O
-o
5

0,
o
Oo
a

J

D

0,
o
z
z
-J

uJ
o
o

a)
ai
(3

Lii

:2
2

o
‘O
-o
2

o
-o
‘o
2

o
ao
o

00
‘0.0
-ze’
oSocoo>
00
‘0
‘(o otE
.2

-o
~cd
o. o
0~

00
‘0.0

Se
z

Ido.,

a a,

(000
a e

— (tE

‘~‘ € ~
(O

‘(4, e °

&

o
o

o
cd

e
cda
cd
>
co
‘o
coa

1

o
•0
0,

E
O
a
ti

~Oc~e
O,ueo
o,
O
o-o
(o
•0
.0
‘o
8o-

o

o

Eo

o
o
‘0
Oo
o
co
tu

o~
•0 1.’
o. o

o
o
o
E
8
•o
o
0
o
~-
cdo
‘o

(~

o
o

o
ocd
e
cd
a
‘a
>
0,co
co
o.
o

icd0’a
2
oo

o
o
o
E
cd
~0e
o
acd
E
o
o
o
0
e
‘0
cd
O
2=
-o
o,o,
oo.

(OZ
o,~ ~

Co
O

cd
Eo
0~
o

(t~.

o “

joLo

OOo a O

o
‘0
Oa
o,
-o
O
‘O

‘o
oa
8
-Eo
O
o
o
o
-U

o=
ci

o

e
cda
cd

(o
‘O
cda
o

0.

O
o

a-
a,
‘0o
o.
o
‘0
o(o
.0

0cd
o
o

co
z
o
e

8
‘e
1—

o
‘0
oa
e
‘0
O
co
D
-o

“O(O ‘0
t
cdciO
00

Ea,

‘O o
Pcd
00

a,
o

tio =
O

Ew

0
O
(o
01

o
‘a
o

tu
1

0Oo,
tucio

C’-1

e
o
o,
o
cd
a,

1o
‘0

0e
a,
oo

‘0

0’
‘0

o
‘0
o

cd
o
E
O
o
a,
‘0
o0
oo
o
co



o o

otu
0’

— 0.0.
Eo o
0 o
o
tu
>

O oa ao ‘OD
o

o
E
tu

5 E.-— tu~
O
.0 0oc
O
.0 0
tu [da,

0:2
0.0 C.~
CO 0—
Za o,t

a,
tu
.0
•0
o
E
o

(a
tuo o
~2 2’o 0a
co
tu

a,
> Lo
~ 9
o. c

0’
0 .~
a o
.s 8
ao

~
,~. o~
tu

.!~

> Cc,

o
0

‘o
tu
•0
~0
o
E

o~0

2.
a

tu o
o

o

o- (o
0 O

O E
co
tu

o
a o
tua ad
,g oE
°,

.~ o~
= ‘(coa ~
0 C

co Oo

o,
.0

‘o
cd
.0

E

o
2’

•s .2
tu a’
.5
a
‘0 a’
o.oLo —
a
oo E
co —mE
~ 8
tu
0.
otu 0’o,
.~ o~

~
o
co oS

e
•0

0
tu
~0

E

O
2’o
a,

e

8
a
e
E
~0
tuo
2
ad

11
o
•0

0oz
-1

‘ia
o
o
‘4
1—
‘o
tu
e,
4
Lii

e.
z

o o
~0
‘0

o
.0
•0

e otu0D~
t 0 00

•0
12 sS

CEE 9
~. ~o0z -~
~ a,E
12

.0 tu
tu 5 tu O

~bT tu
~! ‘ Dig~ ~,-

0.0 ~tu0O - a
tu~ >t ~t L3 L ,a,
0t tutuo-O a, o ~tu a tu ~0 c
>~ a O a0.

t~ o,t_- .0
®~ e

~ h:2..~ ~. ~~ D ~Da, OO)tg~ ~ .o an mL.O O ‘4 1-

2-- 2 6
09 1 .0 tu
00$ o O’2o ~,, a
0’5 00
> a ‘o
tu10, .0

o -=
o O a8~
O .0OQ~ oo o

2~ .0
~° tu
00’ c 0
0.9 •~a, .2c

o a~ E
~C coO

t O~ oD
00 V~ to
‘g,~
~.0 ~-— 12E
Ë’- W& 20
0.~ ~gg tu~
~≤ >0 O-~

oE
D

00
.c o
a

tE
0

O
a!
Otu.E a.

~0co

o

O

Etua
cm

0o,
tu
0.
o

a
2
o
O

1
co
o
o

E
‘4,
O
•0
0~
co
tu
a
co
tu
o)

e
O
o
xc
o-
tu

Li
-ti.

o
1-a
o

D
O

~0 o’a
O-o
O

o,
Lii

1
o
o,
coo
o
tu
O
.0
co
cc
oa
C0
O
O
o

z
o
a
o
O
Lo

tu
o
c
‘0
2’

E

:8
a
o
E
o
o
o
•0
o

‘tu
(o
co
Ew

• o
a
o
E
-o



e
0‘e
0’
O.
D
1:
0
0

e
t

‘oe
0co
g
‘oco
0

‘o
e

e.

a’
0c
‘e oo
N
=
.0 Q

a’”-.
co a

‘o
o
e
E
o

o
-Q
co6, -o
-o5 0~

(o
cA t -~

~! •~ e
0 0 ~

co a
e °,

o
a’ 9 ~0
6’ ‘o
c c
° E =
o .0

0
e oe

~ 1!
a D
o“o o)
0’

c -o -~
0 Oco > <

D

o
z
D
-J
4
li
o
o

o,uJ
o
‘li

E

0
~ -O

-a’

o, ci, -. —
00 e eo o
DO’ — o,
oco e og E a
~2 o 3

S O D O.e
~ 0’ e~ E! e a 1!
.9 e — ev~ a e! ~ .g a

~ flh~;~~e -11
~ ~ o .g ~ ,~ ~,

~ a o o~ ~ a
a’wo 2 co .2 53 ~ 2 coOc o ‘~o —— ~ D
ODO) O .0 1! Oo 00 O fl
~nõi O 4 1— Ot 0t O <‘

(~.

‘oe

1
O. O
e t
E°ex

DO

‘o0

o,
O
oEoo~ e

cooe
o
o

e
-O
o

e.00

>~

‘oco
D

eco

oiO
o -o00.o e
0

o—

~0

OE



CCC (.3 (tuteDØ E a (O
O O 00 O wo.≥ O £2

tu Ow~ o o o.Otnuo’ ~- E~&~ ig ‘a a 8’” co
C ~a g T5~E -~ o, o

oa a a e
0 a,W 2 ~ o.a

is t ‘~~-o~ o o,
~ o E oO ‘a~ O O OO o. a °!~E O o,

~) oot ‘aE e 0 a0~S -~ 00
E E nug ~ -~- .! co -oa~ o ~“ E2~8. -~ nEO’
O 000 o tu-o 20. ‘a~= o- ga0-~ (a ‘a tu
~ a? ~ o-o •~ a,
$? °0 ~0G’ o a a caSc•3 0
~ coE (a~ 10 E w,~Eo

~ co 0.~~ao -o

~ fl fl~ 8. S~VK& ~ t EE~ Dco2~ co 2. 3nso ‘~
-o D ~zat E.- e OLOE a

K9 ~ 9~ ~ ~a~’! ~ -o E 00 -o
oOcOco O ~a.- a~ °-~ !‘~I ~

laminO o c, o o, -ou~ 00 (aE°’C lia COtO o ti 0’iOl
= ‘a~ owSo o- ..Wmt > 0v ‘at lW3nrn ~c,,
~ E~ ~EEE Oou,~ ‘~ w.≥ E’coo,--
~ ~ ‘~6 Ec (ao ‘ar gi~ ~ ca~:mo-i8g~~
O o~ ESoo >z w ,_‘no oS z~ ~ ~‘a

o

4
1-
4

z
o
o
4
(32

1<

H

o

o
•0~
O

w
—

o
-o
-a,~
o,

.- •6
2

-~-• g’
So ~ o
~, ° E E
tia ~ a o
a~ a, tu

1— ~ o
a ~ a ~
8; ~

~ o c
t~ 9 ~ ~

o a ‘E o O
E E o ~ a

~
~ I~ (~ ~

co
o

~ E
o

% :5 à
o, o, ‘(0 o
a, o is -o

~S≥
a, E -- c
~ ia a te ci

~ 0 fl- 32 o- E
o, ~‘ z o —
a -° o- o - - o
a, Q Ø (a
.0 .~ — £0 Ifli - - °‘ (0 10

a ~ C O’ tu ~
-~ ≥ ° o, -~ cd N E

~fli~~Jflfl
~ g 0 32 o a e a, O
~. o E a, o -o o o o -o o
-< • a a a • e e e e

— c’i

0o
o-
5
‘a
w
a)
(ii
o,z
IU

(32o
o
1<
o
o,

o
ao
D

O

li, -



o
‘4

.4

4
a:
z
o
(-5
.4
‘li
a:

.4

o

E

D
tis a’ -

9 t
o D

•~. E oo ‘~ c -- ~

o~ o,
LO 0 -c -c

a’ -o O O O 9
0 O ~ ° °
LO 1(0 a. a. ~o o’
o, a ao ~ ~ e ~

_9_ o, o. o o
-~ o o o o o o E

t t t t o o O

4 . . . . a a

cli



øt0 co°‘ E
.9

.. a E8. :i1g ~ O~,, coE co
~, tu oS
~ .0 0~ge 8 CD —

E b. L. ~ e0
° ~ “8 co
~ .~ E
.~ ~ diu
‘O ~a ~ a 00
0 01° 8w 10 titio

0’ 1<~ ~tct
~ c6, ~ 200 C
E °S ‘OLU~ £2

•0 — e..-.8 ~E o Oe o.~ O> •Q
a Oco E tu
~ ~t tE ~ ai :g

t ia0 flo
! 2 •tuE
0) 0t 10e o~ e ‘e»ao.
~8 ~ o~ ~1 om~ EtA

tio ifli O
0 o o.~ vaiO ~ ‘8.

tiO [00
O’ W *~ ~.r r a

~ ~e ~ E ~onn w~. wo. &m <00 W-02.

o
o
4

2
o
E.)

IiJ

.4

o

8 00.8.0
E
co
E .5.s
~
O, .~ ° ae cu E e5co
O CO ‘t
® e ~
9 O cl —
g. E a E 0>
~ fl ~ “‘e2 a ~a3
~ ‘0 ~ cio 8ao o o
o’~, E ~ 2 o ~“a E o (00.

[~ o ~ E18. o co o’Oo
‘&•~ e °‘ 8 *s3 o
2w ~
>t U. O 1- O~ ~:b~

:)

o

8D
o,
o,
.0

z
LLJ
o
1<

1.
3

o
o,
O
L0oo
C0

ti,

‘É,
tu

o
.0
E
oa
‘O
co
E
10

oo
co

oco
a
OS

R E
Wo

d



CO 00

o.
‘8 o.;
O .5
a o
LO 5.5 9
O o,

0..
2 0 00 o

a,o e,
o, O
9 >ot t
c 0 jd’ o
O ofeiN.

-~ 1
t c —
o oo2 :0

aa 3~H3. 0
o, e~e
o
‘o aa~ ~

‘O
2 ®O0’ ~ O
c._ to~ ._
OCO — o

‘2 ~..c c
ao .~ t~

o
0w 0 O

~0 0 O
e€
a

0 a, C

8g ‘0 3
t 0“ e

~ ~, 0
‘o 9
o ‘o

S~
~0 ‘O O
2.~ oe~a — a,
a,E
0D

o a, o,

“ .~
2~ O cac
S2’Cu oS
°~ Eo o
E— — .. eDC o,L~ ‘o

O 00
o> .ot °
twto_ 0.~ ~
023 ‘~ ~Ç~S
‘&E9 ~
~CC ~Ct00 >o —S2
Oot’ <o Wo,

‘oa,‘o
0’c

O
‘o

‘ae
o
O’

0’e1
o,i
2
o,,
O
a,

o
‘o
‘o

o

1—

1—
2
oo
w

‘e

e,

i

OD E
‘o O
e
2~i

0 Ïg~
.i~ =II rno

E°’ “E ew~ 2o o
~° 0.0 e

•o o --
a,e~- ‘o O o~
~ e ‘-‘ 0 O

--

.3 ‘o Z e ‘o

to9 ~ s ‘a ~
~ g.g .!~ ~U o.
O ~ 5o D 3 2 a~
~ b,~O O O 1- Z
~ 0w O O O .0(0V O- O- O <

(O

os

$
o
o
O

8
o,
‘li
‘0
1>o

It
z

1
1

E°

CV

00° - 00
ECO c
0’o a,

0Va>0 tu10

o”
tj~a,

izVtç ~-~t
0a,c eafl
~o,O0 ‘o C

.2-E8 te~
~

o
O

O
0e
2ea

ea
o‘aa
2
8

0e
o
a

la,

a
o
‘o

8
1-

e
0

e
‘0

o
‘o
ae
D
o.
e

‘o
c
a,
.0

o,
o
‘o

o
‘e
(>10
~0.

o.
00
>2

o,
o
o.

O‘o

o,
o
‘o

O‘a
0

o

e-o

‘e o.;
o. o
e ‘o
00
~l5
co
>&
Cd

5
w
O,
II’
0zw
O
o

2
O.o
O
O
O

(o
o,

0
18
e
a
8

‘à,
o

o
o,a
o
a
O
E
t
o.
E
z
O

0

o
O
0

tu
a
oo
a,

1



(0‘o
lo
e.’o ~0

etu

0 ta
co.

— (O c

£2
~‘ O o.

e tu vtEo
Dwsut

E ‘o~°
w~E

£2 t LO
co -~

e2 tu
t at
oE~
tu e
0’ )< O
tu e co

.t~ ‘.s

(2

co

o,
o

e

tI,
O
c
o
E
~0
o
8
o.

(oo

o

o (a
ES
t ca o
~
ou,

00 O (fl 00 1 Lo me O lO
‘tu O
~‘ :~i
N O) _ o ~0 tu — ttu —~. ~

601 ~ ‘°co 60) .9
a, e 000W ~0 ‘o ~c •0’~-

~0~CS O O tu

~. ,~ -E~ %
•0 1

o00 E 0a ~ 00)
00

e 8 O ttO e
t co .9o E tU’ O .20

2 o tu0 cao .= 5~ a o

0 O®
co cE 2 E° cE
O ..~g. a 0’~ a

co ~E Eo.~ co
E

°°‘° ~ a’ ~QtO ~ 60
0004 .._ co o 0004 Lo

Lo at
00 o 8.
ICO C cu’$. E tuS.2
‘o ~ .~~‘a .! .9o o.

~>w c o 6 >>W E
m~- o o 3w co
~a2 O <> O ~ O

o,ca
0o
‘C
0

tu
coe
o

o
-tu
ce
>c
e
‘0

0
e
c
o
‘o

~

(ace
.0
o,o
o

-j

z
o

a
o

1<
1-
(O
LI
(5

LI
e

1<

o
H

o

E

o
•0
‘e

II~c a’
.0

!(€
o o o
ttu ~ E
e c e z
o o E
E E ‘a
° ° ~ °
E E 2-0
~ ~ a ~ .~ ~a o. ~ ~ (a
‘5 = co o o z
O’ O’ e O (a .0
Iii (ii O O~ O~

‘0 1
2 o
o ~
E o
tu 5 e
O ‘~‘ O
‘tu ‘~
e .—

o o a,
‘tu ‘tu

D 50

‘0o
-~ o.

.i~ .!! o
= (ao o Do o .0

o- o- <

o,
o
o,

Iii

o
o’o
ul

o
Iaoo

eo
D

o

o

z
Llj
o
1<

z
Ir
eo
o
tuo
(ao

LI

1

o
‘m E
o’ e

.tu O)
e
Is ~
C D

.s iii
,2 «3

‘O
o

•0
E
e
O
.0
o
‘C
o

tu

D



~0 O 00
•°i!

~ ~ ! 0 O~
O tea ~g
LO O
e eo~ ~

~ e 00
o .~S t
E o -m
g ‘a ~E

e~
o 8

oco e
“ cm >
O ~io O
~ 00 t
e
.~
-~ -.ç 2 a0
e o
0 D® ‘0 DO
2 ~o cEo.

Ea- ~
°‘ v2j ~ og
8 Es°’~. ~2 Ro
2 a~a
g~i ~ ~
E~ 0a~ ~o w’a.e
cc ‘ec
o® ~,a,te
E~ s>
=•~ 0ma fl ~= 00’
Om m&2 Qe <>e

CO me 0 OCO

~ ~Z5 .fl N
o

o ~o 2
00

°
~ t.-.

~
~ ~0 e

c o
o

oco o eO, 00 >
.$ tio e

~ t .90
~ LO
1-

~ 2
E~

8 =0E°
& ~‘‘~ a

.Eo..z o~
~ 0=
‘0 o0~ E°

2oO~ So
9 a’~S ~co
~ .~e ~ mo~
ES o •O C0 ~
CC ,~g0 ‘Se e
a~ ~ ®~
E~ 5>j~ g~

~ me ZeLO
Om ~&2 Cm <>m

o
o
‘0

-J

z
o

o
o
Co
II)
o
uJ

E

o
2’ 8.

o‘O

a
o 2

.0N o
= E

2 e o..
2

a 0 c gz Dt

° .g a
E ~ 2

a E0 ~
e z o o,o o

~E E o o o ‘o o o o
~ o o e .0 ~ 0 o o oo o a a .c ~-o o a a

[8

11
t a

~ci~ o
.0
o
‘0

.Cllts •Z5
a
‘5

~ o

a

1—

z

0
g

lo

o
LO
o

ILJ

o
II,
o
o
a.



mm
o

mi
‘a
.0 ‘a

00

c0—c
o

00
00

.0
ono
.2
>E

0 ‘8.
E o.~

3 o ‘o
o o o~
.- e

~E
.9 .208.
3! >>W
,‘
a,

o 00)
“a

o
N
‘a c
o
2 00,
o 00
•0

~. •~6
.2
‘E
O
> o
o

0)
8 ao
.0

cEo

~
~3o~ 0=o
~ Lo
0G~ Qt

cá°~ (ao0

oCa Soa
c~ ~o
00 <>0

-J

z
o

1-~

o
o
1<

~J)
Lii
Ó

a,

‘4

‘o

o

E

E
O
.0
o
•0
o
c
a,

.ai
o
.9 ‘a
a,
o.
E ~oo O

Oe
CM

o
o
D
D

(o O
z .0
.~ a
E o

D D 0
o o =o o
o- a~

ci,
‘a
o
o
•0o
o
(á



‘0%-o,
020
‘° o E -

o a,
o o E ~

6,ca
~0 o
~ ~ 0
~ .~ o 9
~!! E°
o -~ o O
tS ~ o •0
-2•c tuc a, ~
C .0 a, C

•~ tonS
a, ~ aOttcaEo ~ >

6’
E °tm

‘a -~ .≥ ~

tu
c~
o ~ ~, ~°

Da, .~
0’

E

00
•0 0
0Ø

Oca
tu

-c -
-ia tu

= tu

n
co
00
tua,

o :~ ~

o t —
‘cv oti- lia
~!
o
.0

Lii a, o,

Co_Lo -o,
—

o
Co

5oot €
ooE° (0
Vi_a Lo

oo$tE.o ~
oEoo —o
!3~°

—~.~n0c nc
•oto.oS~ao~>o w~

U!2~ fl
~cu.çw w~
—~ .~ ao.
o coo E
a_~fl ~s

tcuc o
~ 0~
~ Ig-,~

~om0-otE fla

0O
~0 •0
00
:g ‘g.
s~.
-06’

g
-z
~
tu
cO
.2 n~
oo. 00
O
Co
o
-0 co
o

tua,
o

mmO
~
~
•3 o’~o
o a~fl
o‘tu tm~o
.~ ~“a2
eq
c. W®gi

ooe
Li-

O

O

o
o
0-

Lii
[1)
o
o
‘o
o
D
a,

Lii
[E

2
E

ooe
Li-

o
a
o

e
tu
o.
tu
>
(0Lo
iaa
o
‘3,aa
oo

cO
tu
oc
o

t
o
-0
0o

-w
1-

o
c
o
E
o
o
o
tu

Li-

o
.2
o
~
tu

is tu
~ o.
-5 tuc •~

. - la, (0
0 O 6’
~
E o
.5 •0 ‘3,
o o a
~
~

LL 1— O

o
c
oE
>

c
o(o
a,
•0

o

0
o
‘oo,
ia
o
o
0CO
O

O

o,
o
O
o
.0

tu

~0
(-o

-0
o
o)

0O
o

o
os

o o 0

o

0~ ~
6’

O~D

~ a

e
~ as

o

tu
oc.

O O)

mc
o

0wO
o

O

O
0~—

05

o
-D

tu
2
o
LO
o
Oo)
Li,

CO

t
o
a(O

o
o

a
oo
a

o-g
tu
c
o
o
o
~0
o
CO
tu
-ao
Vi

.

o

co
o
a

0~Oo
t~% ‘tu
tu ~o, c
i~ 6,0
E.~ c

~ (1~

= o

n~Eoc tu t
~S6,j3° ~ o
oaocE — a
Emtatu E•0 O O
W~oÇwW 5 ‘0o:n€~ o
000 o (-‘
3a,fl~ .~ .~a-0— ~
~ CO D

.~sme .g O
0~0€’0
‘a- ~tuo~ lo acw,3 E c

c—c o~ e-0~~>~ o
~ca o.St . —

O
o
a

Lo
o
o

e-’
‘a



0303
“O
no

t~c

o

-o
t

~3~03

.c o
•0 o

en c

.5
o.

ømol

2ai0
mcc
0~0

£ n—m
c mc•o
E o ‘tu

.~ n ..

o ~ ..

r ~ .03 > O .5 tu: fl
t t~0 o c . C >[
> co ‘tu O 1.. ~j
o .9 o O z o 1

~ ~ ~ a: ~
l:19ia103 i~ t t[:~
lo ~EES o) c

OGmO (‘5 (‘5 0 i~ 0 :Q
< &oco.0 A. Li. < 1— O 8

z
‘a

D
‘E
o
O
‘ao
ti,
o
oLI,

‘a
o

o
0)o

~1
o tu
ai ai “5

,~ ~ .~ E
~t co
~, O «o Ea ~ tu
.~ 2 g~

a i,, o)
039 c ~

ot,j .0
o c

O õ~g o
o Et5 ~

~0 ~ LU .0
0)000E
2Et 8
0ai~
€~s g
wt~ o

o
t ° o o
o ~O ~°

.g .3@
.0v 15~ a~ a
ai o,00

1< c.O

o E
t
o 8
E

E
E E ~
~ ~,

o
E a Eai O
o a, o.
E outW~ o
~ .S?D b ~(‘5
~, no E o O
03 ~W O

z.9 i~co E
0 o
~0 o
t ~0= = o
0 a ~
aj~ o O

~ ~O ~O *O O ‘°

E~ .- ‘o (ooco ‘o Lo o.

.?~ ~ ~ 0 OO D
~ 60CZ 2 E
~ a a 2° ~ a

o. tu WDv ~ ~
03 03s~ ~c C im 0)ai ‘U o tu

~ ‘o 5 9° ° °
.~ .~ s - = M’~, o
oS S2 E D03 ~ E e
~a > tu <-o < < CC CO

0
tuo

~0
‘o
0,
O.
e
‘o
tu
t
•0
aio
03
‘o
tO
o
~0

LI,
o
o
o

Lii
‘À,
o
o
o,
o
Da)
Lii

O

9

o=o

o
o
tu
tu

~0~ ~a
~5 co
o
03 Lo

22 ~
o.

E o
•0
o a

o .2 2

ti. 1- O

ou,
tO

Em
00

o
t o
aio

o
‘o

“o ~ . -

‘1H
o. o o
<.0 ‘o

4
tE
.4

o
‘E

LIJ
4
‘o-i
o

4

4iJ
o
m
iii

til

‘o
o

‘o
tu
Co
0)
LD

‘o
4
o
O

Co
‘o
o

tu
z
tu
o
‘o

o
O
a(o
°
° E

0) ‘~

co S. o
6 .9 -o
.0 tu o
~ o ~0
-u •O o
o o ~

= tua ~Q o,
ai

< < o.
c’1 cd



‘a 00 E 00 0
; ‘a v0 og .2

c (oito c E
0— cac> ia ~o Dcii

~. ~ 0~ .S~e o, ia o.
O .5 2 O E°’ ‘a

E ai o
~, a, ‘a
E 0co •~ o co 1 ~4 0

, (o ia 1 tu
.c“ ! -g 0~ •o

e -o
C ia .0 ~; ~g On

cii, S a 06, tu
~ €0 o a, o,! 2 E ~v — o,
~ co. = ‘o
o cao La ~fl a, co.~‘a 1-. O •~ •~ .~E t ~g •~
:~ o -~

O ° ~ai aia, ~ ~ ~ ~
o o

‘a 2 o OE EO ~w .~ a ~ ~ a
0. e~, o, ~a, o~ o.

Ea~ B —E ‘a ai o Ea~ç -
‘a
o ~ o •_Lu tuO co co v2tO 0’(a o ai ‘a

-0t ~o’o ai fl a, E
o o o .2o ~ca~ •~Ç ~ ~ a, a.~ C.

•~ coo- .- 0 e
‘tu_o tu E°~ ~00 !~ : co oco .~ to~ ~

La =tE imc •= ° tE j ~go
o.~ c ~a,
EU •5~’a ao g~ ~ ~ 8 EU c ~

coo oz Z O ~ ai —cfl ~aP ~._o o~, c ~ 0w ~ae <.~

‘E
w
o
2

z

o
1<

ti)
uJ
o
4
lu

‘ti

(e

iÇ~

e

E

8
Li.

oco
D
e
-o
o
Lo

o
o
o-

00
;‘acco

Z --: (o
O o

0~’

~° ‘aas co ‘ao~ 0 c
~2 aiS;

~co c -o E o.
O o D 0’
o. o o o

: O’ e O ~ . -O t~ ~ 0 °

E or• O .2≥ o “a o’ ~
e c o o.

-l~ •fl ~ ~
~ ~ E ≤ .~ o’
~ ?3 ~ ~ co[

o o O ‘~ o o o DE e o o e .01
~ Oe> zt O O O. o. <,

-1

co
o
co
(E
iii

o
G9o
ii,

a‘ii
0
o
O

co

1

1
‘aci
O

-O

O
•0
c
LI

C’1



: mc 0-z 0~ sl~v~o -cm = o ~
ai

® a• - a1~~ Lo
-~ ai ~ ‘ti ai 08’8

0~ ,,,~ 0

a’ E O ~ dV
° 00 -oe o°o

ica o.o ai 0C>o to>s ~~ ~to ai
00

0~ O 00
a’ a ao-o E o a

® ztO ~o ~‘ oi$u

~ ±~ ~ i?~a’~.
t E ttLd

° E‘5 E~ oo) a) 00 0 D° o
08E oEw ~~ a ~,g E ci 2 c®oc> a —a a
E co Ea.it ~ ~E
~ o OV 0010 i~ E0 2._a n
co oc°’ 2o ~ 2‘——a
~, 9 a.~ ~g a 9 E•o a.. a
° 00 00 •5 cdoC4I C... aice~ wai o0~ oa, O

k,s. E° ~°Ig~-o C ~ Es colo
‘tu a 2 ‘! ~°‘=i ~ o

tu ao ~ o 9~oI ao ai0
a, ~ E~ ~ o

~ O ~ooI 00- O
D Om ~a2 O <>0! Otu It5~ 4

4

ai
o
z
4
z
Li
o

±4
1-
co
Lii
(5
4
Lii

-4

o

o

E

8
I~ lo
-~ 1

E~
-a~
.2

~ icC =
‘> al~ o

co co
ai E
O J cd
~ a
~ 1 cdlo)9 6 ~—
o co 1 o ~ ai
tu lia — tu -o0 C a Oo o ia O a
tiO O E ,~c> oa O

~ ~ a0o ~ o o 2 0
._ ot e o O o >

o — o o ‘c~ ai O -o
Li- () 0. 0. Z Li- O 4

co
e,

LI,

o
o
o;
o

4
xLii -

o

ai

O
a
•0
0

tu
o,

O
8.

o
~0
o
‘ai
O.
tu
co
0



o

o
O
&
o

0
£!
0)
2
O

co
o
c
O
E
~0
a,

~.

o,
0
•0

o
a.
O’,
E~
t a
as
Ei.,
DxCm

O
0
.2’ ,°
> o.

aEDc,oto
010 0moo. -~

.gtag 8
oro— ~

o
00’O;n ‘~
.020 Oo’
~OO O
zto
~Ø’a 8
9.00 0’
co

a
E

Doca a,

a9C O~
O

.0 000, O
,~oiô tO
.42fl 8~
~r-5~ 5

(o

o
Oa
0
O

co

o’o

‘9o
e
o
E
.0

co
o
.0

O
e.
Oco
E°
.cc
0.0
Ei.,
00

o o
.0
(o tia
O O’

•0 (O
o,•0 a,

O

o co

0
— e2g
oco
00

a
co

>E

O,~.
E ~
O ~

o ‘1’2 c
O

«0~0o e>
aa a
00

.~ ~a
Z 0.2

o
tia
o’
co

t
co
O

co
E
o
is
dl
g
o

o
e
Oo
o

8

E
O

o
a,
O

0
vi,
o
.0

2
o,
e
.2b
a v
>0
o o
ÕO

00

Ii:
vOo

aio,

00

00a o

— a
‘az

Em
0.0
>0

o
1(0
o.

Z aco
coa,

.0 O
coo—‘90
o>

SEe
o. o O
o
•0 a~
LO 0oca
>~ia— a,
.c a —

cO O 0)
<.00

cv,
a,
lo
o’
az
e
ia
a,
.0
o
2

co
= co
o -~
-e .ia

o
a ~
2~

coo
~0
o o’

‘ca a
o’
ca 8

eO
-oa o
w ~

oo
2
Ii-

[E
lii
o
:1

z
Li—
o
.4
0
tu
o
4
[li
[E

Ic.

E

oo
ai

3
.0
O)

‘a
co

o
3
o

‘co
z

o

o
co
1!
coa
co
>
co
0 O
(a .0a oa
1’, O
O. .0a
2 co

o <

o
e oo =

O ~ O
2

b~ .2 ~ o.
~ .8 ~o o o -—

.0 ~ 8~
o ola a, ao 0 O
a oa ‘co E oo~ :3 ‘~, a

a a, ~,o = o
• ‘co e o E o• z < ~ w o

o
e
O
E
o
2
0
>

t~.

1

1
o,
c
o
.0
a,

~0

c
O
>
‘4-;

(oo
.0
o
o
O

~0
o

o,
Eai
co



18 1 0 00
.2 cd~ o
— 1‘E o
0 0) a, 50)
~ aLo a) ‘a oSa) EC) 0 E°)

Cl) a)
00) 00a~

‘cd — oG~
o. cl p.~ 0)
~~ —~oO a°

8~ 00
cd 2 °‘~ 2

•~: ~ a a; o~ E‘~ E
g:5 >E

~ a) COa):2 ~w

~ ~ ao E a.~ E a~
‘- ~ 0
0 O 0 o
cd t ~Ql0 t oO’3
O 000’ 2°c
0 o ~•a~ 2 a~zc.. ~
Ø 00 t0~ ~0t ES cm.u ES ~ 0 0.j~ ‘Cc ‘mc2 tc coa,,,,
•,. aw 005, ao coou,
~ &~ Et >~rn
O) D~ o0” 1 ~ °
0 0w U~.2 0w ~

Ir
Lii
o
z

z

O
1<

a)
Lii
o
Lii
Ir

2
o

E

o
‘O
‘o 0

~ O
oo II,
cd
It

•z~
0 0 ‘o
‘0 ‘0 r o
S S ‘O ‘o”
O) LO — —
a, o ‘a la O
a a 2 2
0 2 D ~ 2
lO O o CO
a cd 0 = ~
‘a •9’.g ~) ~a cd cd cd
~bf ~ a O. a

b’°~ ~ ~ ~
0 COO, oE .. •j~ 1,. c
g’ ~ ‘Og 2 18 ~ 2 ~
~ a ~ ag~ ~ °- a

00 c 0 a E °~ ‘a,~ ‘~.g ~ cg, ~: ~ ~ ‘~. É” €

UhIiiiJj2 iii

)

o
Ir

Lii

1

1 ____

0
o
o
‘0

Lo E 0o oo
Eo

5 Li
a) cd
‘0
o

LO a
D CO
‘5
LO
Li- a.



o
-J

(-3
‘li
-1
(ti

z
tu
o
o
tu
tI
Oo
tI
o

tu

mmm
O,

c
e

Is
03 -o

-o D
>
:02=

>em
V
0cO, «a

6 EOmmm
E5 e L~

a,t o
temE

oo c~:~

~ .~, -g .~.

c 0*

ot e
Ia o

0
-o D
o

03
°

cal

0
es co-o ~

mE

o

«a

mC
~e0
eEu,

a °

0
03
0
0
e
E

0au
0’
03
N

-o
eho
e
LO

e
0

0
03
>
Eo
et
>0
2°-
0.i
‘O~
(t
~eh
00
°ESe

0,em-o
00

cm co
0’ 0
ITI
~
me
Eo
So
a~
•g .~

o 0 e CO

C CC c -~

oc
e z

et E
o M0

O t~ = (Oteu o~ -~ o
~- 03 = O

t ~ o LO
‘9 O
‘E °‘ o
o ‘° =

0
o

a, t5 ~ a,
‘a, a.

-o o e
o eh e 2

C
O mD

e ~
® e

-Si! —

E ~ -~ —
a, 8 °‘ ~

e
o
— 0 O 0

Lo
0
E
oo
‘0
o
O,
o
O

a,
CI)
0
‘o

C
40
E’
o
6,
e

-o
C

.0
Oa)
Lo

o
tu
2
o

0
I~5*
03
N

-o
0
O
e‘o
a,-o
eh
eh
>
Eàe t
>0
2o-
aj

003
(~ O
r~,-o ee~
E0

0,em-o
00
K0~3
~;t-o
~9
ea,
Ev
So
a~
‘ga’

400II
03>
O

o. 0.
030)
a’9

o00
SEa,»

o -o

—-o oo
tal
O-

mmc

~8
t c Q.

e5a,
E -~

os o

coa,
0’ O~ -o~e0
‘9oa
eEo
(E a-o

co
o

e
O‘a
e
•0
0
O

0)

E
a
e
a
eo
eh
03
:2--

0—e-,
0c
0~

cm o
O- O
So
cc
e
Etm
-a o
SE

0•1 (li

o

O a,
-o -°o o

Ci)
co ~ -

o- eh
o2~

o e 40

coE~0
O O O
2-3 ca:s-o o2 oe e c <

Lo
o 0~O 0*!

?J
1030 Ci)!

e
flo ~j

O

o,!
•g ~

o
-o-e

o
-o

oS
-~ 0
Oco

0
o
o -=
O -03o
E 2
e~
o’9
~6ç
-ooE—w

eh ~O
o,—
e0rr o.

E
o
o
co

-ehoca
t O
o a

o,

>co -o
O a
eh~c5 tO
O 0*eco
gr~

O
O

oo
O,-o

D

COo-o
>
-o
C

e
E
o
o

E
e
o-o

-w
C

o
ri)
o,
e
‘E

2~

00~
03-

DO
o

o o-E

~om
C t O= ca
~0. o,

- -e
5 Ct ‘0
° O o.

ehache
-o -$ coO 0

03
o O, —
a co

UJ,~ee ~qmCOg ~ e
O) O’ O 0*
e
° o)O o9~
2—SE 00’-atm- O e

Z0’a, 0)c
85

~oe.—-~a O
ct•~ ~

a0~’9~ :~

~ ~ -~‘:g ~ gt-a0,
~ -~ a~ o o’

e>~40 =
-O-~ ~ O

M;~ e ~a&o ‘° 0.0
~E°- 2~

•O~ —o- 8~E

a,
o
og
O
o
o

cc,
Oo
O
c
Oz
4”

‘ti
cl
a,
z-c

(ti
o
eh
o
eh
eh
(ti
4,
0cca
tu
-t
4
O
1-

-,
(ti

Oocco
‘ti
ao.
o
cc
a

e—

II
O,
o
e
o
E

o
o

C0
o
e
-o

e e re
0 e oa’e. o

lo o o 2
e ~ a,

e E oa °~~= E
0)

es -‘E .~ t~
o O-co,
eh Oo’ o o

e o e0
eo — o O e

tLO_ •0
5°’

-
eh ‘O O e~e O-O ~° - 03

•~ o-ao--o
E -2 ~ e
< O O~ -o o

eho
-o

O,
03

co
o,
oa
2-

co
o

55co -o
O,
e
>5

O
ehLO
e0
lo ~

-
CD
00
~02o a

e
O

e

eh

c~
o -o

‘o

-O >

seo, -o
80

.0

-co

•O 0
030o a
2
<2

o

O
e
o
O
Co
E
e
•0

O,
e

-o
-5

0
cc
o
t
e
e
o



w
.0

Lo
0‘o
Lo
a,LI
o
a
(a
0

e
.0
o

R

o
Ia, 1
o. o’rn ~s
a,L’j

0~
a

tu5
~ 0
L00

= .=
0

0) L’
c00

o,
00

tu—
o a,
~o

oo
=
00
•0.0

5

‘a
a
8
tu
o
a
a,
E
tu
‘a
a
tu
a
E

1

0~000
o ‘tu Ia, ~0a, o o’
~S32
o = 3
00w—oa E g .~

0*0 0&

~ .E ~ 5
-0 ~ D O
00 o .td
‘ao, 0~
o.~ 8 a a.
E a tun 2E o

‘E 2
2S2 ~E
9 ~‘a
E Ea ~,

‘o &8~s
8

$ .~ .~ ‘~ 8-
‘0 o~ ‘a
o o o j2 a
E ‘~ E E tuo. ‘~ —

tua,
o o cd .Q

° E O

a, a, a, o,
~ 0 ‘0 ‘o LO

00 O
t -o
oen. ~5 O .2’o «az

o. =

o E
— .!tu.2 ~

‘0 Es
o i! o

o

a, o ‘~

tu0
‘O
coo tuS~ E

~0 o
Co —0

°E tu
0.0 E

o E ~ £2
o = ‘o o
o 00a

o
a
o
E
tu
.0
a
tu
a

a,
•0
o

‘tu

E
oo
tu
E
5

o
‘0

o
‘0
‘O

-J
4
5
1-
ti
w
-J
LLJ

w
o
o
LIJ
a
oo
a
0.

4
w
a

‘cx

2
E

o
•0
‘O

8
5
o

-tu
~t

~o,
~0
~a
°g
totu

8’a~g
D

~0
e
.0 5o
e
.0

oo -a
1W ‘tu
.2’ C
= .2
ao
~c
4$

vi

0-
tu
o

E
8
(a
tu
o
‘a
‘a
oa
tu
5
o

‘ao
ON

o a

a,az
o 0~

o -coo

•0’5
£2
00)
00

.c a, tu
o. o a

O, o®0’
.g ooin3~j

tuatt
a, 00=0O

aE s~
‘a 0.0a,00 o
~ ~!

tu
tua.

g2fl
e•0

Cd a’0
o •‘0

‘a 9
c -~ ‘g, ~ g

- cl co co a a
— o 0~
<tt02 —

Co

co

a
o
o

o,

[)

‘6’

o

O

o
z
o
Iii
1-’
w
o
o

o,

tu
o, o

~ coLçió
>o ~ 8°

aEoD
8 8 ‘°-—o

o Or~ ~-8 tu
E .~
-0 ° O) e -~a a. e .~ .5
o25~ ~‘
-0 -tu’~

tu a’0
Ø0çt o,E‘a ~ 8 ~ 9
~ o O cd a a
— o o~
<ttue —

tu
O,
o
o
5e
o
‘o
tu
o
a
‘e
O
ta
co

0.
‘0 O

‘cdo ~.
Loa,

00
o O)1.-a,
O-a
.11:

o

o oS
oco
~00

o

£2.0
o’a’aa
4o_

tE~co
— a, ‘0
o ‘0
~0
o ‘tu ~0
(.0 O’ ~
0~oo .0 >Co

5
0.-00

‘o
o

0)
os

o

a,
‘0
tu

o,
~26
a
~
tu az

cd
•~ a,0
-ot~
o
~

o

1

o
t
o
o

__- ~cõ __-J



~1

O
(-3
[li
-J
uJ

LJJ
o
o
LU
x
a
o
o

til

r
—

s

E

r ° CD
.~ caco

~CD.-o p0
o tø0E
•~ ~° ~S3

~ 0 a r o
vi
Pu~ Co
— .~ .= O ri,~
o St os o
.0~ 9~ oc

o
— ~

o - co tu
Itu 0 t~ •~ ~

CD
.~ o CD ~ to

£ ~. :~ ~Ë
2 E E~

< a e

oocu
t 0 O

~

1~
o tu9
t~a
O a Es

O
00

‘tu on
‘ri

<1

o -o, tu
•0 ~0 O

€0a O
o, ES

9
ae E

2 w
O. O CDao O
O 00 O
t DE ‘tu

O_o
E
oo

O
a E— tu
o

00 (o
~ ~°
c o’

o, c
00 O~ D,mO~ _5_—
optt c0.~ CD

O

Orno Co
o 00

o3 ~,g2 0~:
~-5 D.a ~D

00
‘tu —
o00

a tu
:93
o, 03
co

OS
.0

= o
ct
00
~fl;
&D €

•n 0D
Cc

o c •o
E
otu
0

‘a g o,
~ O tu.00

co

ti,
o

o
•0

‘0
a
tu
a
o
E
CD
a

o
o
a
oo
CD
0
0
tu

~0
00

o

00
~•

CD tD

o
o

o
t
o
o,

CD
tcu
o -o

o?
ot
o
ao,

1 o
a
CD
E6
D0

LtD




